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Relatorio alo sur. ¡ntnirstro das obras

maximum. com ¡nmrcló'c ' ln'tlrls-

l aos.

(Conclusão do num. antecedente.) _3 'p " '

sumida e' (“11,33 @mandato é a “titan. SalitOS"'Valrt1tc, para mn logar d'amarinmwt da

cia (lu llt-sp'anha' Tio Palacio dc Crystal

' llorlucnsc, mas a epidemia que a derrota-

\_ va glutttglpjlójdl chamamos u tct'rouo,_al.›-_

e de justiça.

- Licenças a four-.exonarios judiciacs.
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_Não deslumbrava (lu creating;

I'Xpltsl'ção_'tltl§ productos das nodsttsiátobr

aassõi-a ultratuarittas, mm, apesar

fronteiras ,'cmno cotnpf'litlurlts .as como::

t'rancezae', qunsi se advinlnruall afltdttmllltl'

do das nossas descobertas, alegrandojñoísg,

espirito cum as roconlaçõt-s do passado A

Françamoderna, -marehuudo ua vanguar-

da das unçõhs _o dispondo de potlcroaissi-

mos recursos, não pôde vencer-rms como:

¡expositora Colonial, tanto na quantidade,

mimo na qualidade dos productos. Provi-

dencinl parcos (isto facto que I'emontmnlo-'

nos as antigas glorias nos eua como inci-

tnndo a não (lnsenrnrmos os velhos ln'a-

zões da nossa tidalguia ouropôa. O rico

pvÍdo cnlcvar-so' nas finas rôrt-s das por-

cclanaa de chres' e nos matisudos tapetes

dos Gnhclius, o industrial rever-se non mi-

tnosos lavores dns rendas de Bruxcllns, o

artista aspirar a competir-.com o mimo do

cinzI-l italiano, mas o paliiota não pode

deixar de meditar nos productos do solo

das nossas colonias, methodicamento dis-

postos e oi-gulhoaamento coroados de en¡-

blemas iudiponas, rntulos que resumem a

indolc o ro-umuus dos povos por nós cou-

vertidos à fé clni~t5L A disposição dos

productos coloniaes _portugut-zus .podia e

devia ter servido de typo á exposição de

idonticos productos da int-.tropolo, o se dos

estrangeiros recebesscmos depois proveito-

nos ex<-tiiplos em relação :is artes o aos

primor-cs das suas lahricns mais nfnmadna,

Portugal lhes seria rival nas materias pri-

mas, tao pretexto do um solido commer-

cio, como os! mais g 'adnados ohjoctos

de nossa constante c inevitavcl importa-

ção.

t) Porto, a cidade mais activa e in-

dustrial do reino dcrc si. sua exposição in-

ternacional favores superiores ao rar-lt) do

paiz, porque se a todos nós cumpre Con-

fcssar-lho obrigação, o Porto não pode cs-

quivar-uc a rccOnhecar que com ella se le-

chou o siclo da tradição militar para se

nhrir o livro do ouro em que tem do ser

archirada a sua rcnascehça para a vida

não menos gloriosa do trabalho c dos mc-

lhoramcntos matcrines. '

A administração municipal mais on

menos descurada e mal cmnprchcndida no

paiz, por causas que não urge aguia in-

dagar, ao le*(›Xltll=\l'-FO a exposição inter-

nacional reagiu no Porto centra as velha-

rias consagradas pelo um, 'e sia não pôdo

pela carencia dc recursos extir'par todas

elias, accudindo ao mesmo tempo'. :t hy-

giene e á policia, ao afhrseatiicnto do ci-

dadu e aos counnodos dos seus visitantes,

avançou incgavelmcnte na senda do quo

não pódo nem deve I'ctrogradar até quo o

Porto tenha direito a nfanar-se ,do não

hav'er que iuvojar á capital. A solicitado

municipal arrcfoce por vezes, pela caren-

cia do estímulos, e uma das vantagens da

exposição internacimtal foi 'arrastar nn. sua

ousadia, desde o individuo até aos corpos

legalmente constituídos, cout'urnlindo-So

_todos n'nma unica e solidaria hierarchiu-

a de portngnezes.

Precisnr aqui os melhoramentos ma-

tcriacs e moraes a que deu logar no l'or-

to a exposição internacional, seria, sobre

fastidioso, inutil ao intento; por isso bas-

ta consigam' o acto, iucorporatulo-o na

serie das precedentes considerações que

honram atdirecçilo da Sociedade do t'a-

lacio de Crystal ea nobilitam aos olhos

do governo de V' M.

Rosto-mo tinalmente, Senhor, expôr.

a V. M, o modo digno e cavallieiroso com

que as mais prosperas e potentes nações

da Europa julgaram dever annuir ao con#

vite du Sociedade do Palacio de Crystal

Portuense, sem mercenarias exigencías e

até, diga-se, para honra dos que não te-

mer-am deslustrar os seus pergaminhos iu-

dttstriaes, sem plausível esperança de um

futuro mercado que lhes tosse componm

ção da cortczia de momento. A especula-

ção connnercial podo ser suspeitada nas

exposições de Londres e Pai-tz, ainda quan-

do acabei-tada com entanto magico da

gloria, mas os expositores estrangeiros do-

Palncio de Crystal Portuense, !seja qual

fôr a sua nacionalidade, são industriaes

que pressa¡ o seu credito acima da mer-

*ancia, e que vem, como indagadorcs, zo-

losos da fama já, adquirida sustentalâa em

mais um torneio, cm que porventura po

desse appareccr quem lhes contestasse o

logar conquistado por anteriores esfor-

ços.

E' assim, por exemplo, que a Fran--

ça sabendo que, ni'to tem extracção aos seus

riquissimos productos os envia, como mes-

tra que niio quer perder os direitos á sua

primasia contemporantm.

E, iltspit'ntltt, pela mesma inicia que

o Italia, a niño da arto antiga, sollicita

nm logar no recinto em que se pleitciam

em protiada competencia os titulos dos

que progridetn; que a severa Allenntnha

nos coadjuva e, a Belgica nos prende a

attençüo, pela incomparavcl haratcza dos_

seus nrtel'actos. A Inglaterra tece-nos lou-

veres nos seus mais acreditados jornaes e,

cronncia da sua inqttestionavel valia manu-

fncturr-ira, confessa etpltuuenta não sc ter,

feito na exposição,porttlcttsq como convi-

nha il. antiguidade das suas r'rlttçõcs do

antisadc Cont Portugal e tl. sua pacilictt I'l-

\':tlltltltlc com a Fiança_
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solvo1a do quo seria tola _0““1Ilanhç1t da

- .noasajrmã d viainnha. A ainda recente ea-

t ummlogein_ de Barcelona e l'orto n'uma

pequena": exposição: que teve lugar nesta

idade, ;tesgnar'dtf'a Hespmjha nossa emu-

'la nas gloriaa das doscobeittus nmritiputm

da iunne't'ec'itln mapeia“. do' se" haver esque-

t'ltll) que teve identiros triumpltos e acaba

do ,num por egiutes vissicitudes. '

Expuz, Senhor, om succintu @Yuri-r

dica historia o quo é c o quo valo a _cx-

posiçño internacional portucnso. Dos nn-

t:iouncs sonho ia V'. M. o modo ltonroSo

porque se houveram; dos estrangeiros aca-

ho de tuirrar o dusintcrosaado alvoroço

('IHH (ING itlll03 -- merece polt'tm ll Fl'üllçê

nota especial - vieram confundir com os

uosms os fructos das suas industrias sem

mais esperança de lucro de que o pre-

mio que o proprio desinteresse em si tra-

zia. -

Antes de fechar este escripto cumpra

mn dever de consciencia recordando a V.

M. u illustrada Vigilancia com quo os mens

dois antecessores os srs. João Chrysosto-

mo do Abreu a Sousa e Carlos Bento da

Silva, seguiram sempre de perto os pre-

parativos da exposição intcrmtcionnl por-

tucnso, auxiliando-a tanto, quanto nos go-

vct'nos constitucionacs o podem fazer os

Conselhuiros da COIôn.

Justiça cguul se deve aos dois altos

l'unccionarios :ulministrativos do Porto',

que viram tiascer c mnpararam no sou

desenvolvimento a. exposição do Palacio

de Crystal.

Os agentes diplomatiros portnguezos

nas diversas Côrtes da Ein-opa, os presi-

dentes doq jurys da exposição, bem como

os individuos a quem inculnld estudos

technicos e espociaos, que ltahílitussem

Portugal a ligurar decorosamcnto na Í'u-

intt-rnm-ionul, que deve tertura exposição

logar em l'ariz em 1867, todos sem ex-

cepção comprehendcram a sua. missiio, dun-

do conta dc si pontual o inti-lligcntcmen-

te, o não desmcrccendo do Conceito que

_nntcritu'mcnte mereciam.

Apt-sin' da comunismo das alfandegas,

rpte procurou zolora e infatigavelmente

estudar as nas-'att pautas á vistardos ob-

jcct01,'e ouvindo informações titletlignns,

não ter sido' nomeada polo ministerio a

meu cargo, assim tnesmo não posso dci-

xur de a citar como tendo tomado a peito

um estudo, que pode, sem gravar na nos-

sas industrias., ncmvdesfalcar sensivelmen-

te os mantimentos publicos, servir dc in-

cit'amento a nina reforma alfandt-gucira tão

equitativa como o está reclamando a opi-

nião illustrudn do paíz.

Do municipio pmtuense já neste ro-

latorio tive ocrasi'ão de connnemorar os

bons Serviço', restando-'mc agora, como a

equidade aconselha, cnvolvor no elogio n

esta prestar-te ,corporação eloctivu, o de

que tambem so fez cretlora durante todo

o tempo da exposição, a lahoriosa popula-

ção da segunda cidade do reino.

Senhor! Um eloquente e sabodor mi-

nistro de uma' podct'o-¡issima nação, o

actual chuncellcr da fazenda da Gran Bre-

tanha, nñirmava ainda ha poucos dias,que

este seculo ern dos que traballmvam, c só

dos que trabalhavam. Nos paizes que tem

a. fortuna de ser regidos constituoimtal-

mente, ó intuitiva a verdade das palavras

citadas, com especialidade_ quando at Pro-

videncia concede 'aos pov0s réis, que_ fa-

zcm do'reinar oflicio, c do premio estimu-

lo a nobres e prestadius em prezas. O pre-

mio hereditario ó merecida consagração

nos feitos illustree da historia, mas o ad-

qulrido peld cttlto constante do trabalho é

nim menos honrosa; seni'to ainda mais pro-

ficuo, Um é já merecido traslado de va-

rias acções, o outro nasce e morre, como

é da indole do tempo, com o individuo

que soube merecer a benevolência do (lia-

pcusador legal das recompensas. Quando

a guerra cru a r'aziio suprema (los povos,

galardoava-se o soldado que era o agente

da virtoria. Hoje nas batalhas incrnentas

da industria é o opcrario que espera n bo-

nignidade do throno.

Senhor! Se nito estivesse já cousa-

grado pelo uso eoncederem-se graças aos

\pacificth llictadores nas exposições inter-

nacionaes, ainda assim o espirito illustra-

rlo' V. M. não permittiria que os obreiros

da gloria do Bellireiundo csperasmm em

vão do throno a animaçao .para futuras e

ainda mais trabalhadas emprezas.

Firme nesta crença e honrado coma

confiança de V. M., como seu ministro na

repartição das obras publicas, Commercio

e industria, é nesta qualidade, que julgo

desempenhar utn dever grato no seu mov

gnauimo coração prepondo , que sejam

concedidas mcrcês honoriñeas nos indivi-

duos que, como directores, agentes, ex-

posltares, auxiliares ou protectores da ex:-

posição internacional portucnsn, souberam,

ltonl'uutlo-se a si, honrar tambem o nome

portntzucz.

Ministerio das obras publica!, com-

mereio e industria, em 13 do dezembro

do 186?). Conde. de Castro.

?tdos @fitness

Speco“ nto. \mrtt dorm to morria ot Lisboa»

' - t o: '1 Lv. (“aleitamento

MINISTF-BKO DO REINO

Despacho do bacharel Antonio Lopes dos
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_ I ?caetano dia 15 de marçoproxinió'de 'bens

pinteàcentcs :'t fazenda sites“no eciicelho ,de Pom-

lgvãistricto dc Leiria, avaliados

. e .1
' v l l l.

emana A k

W

parte_ mem eo «nuno os Lisboa“

' e.“ *meu entrarem:

' 1 É mwiemo'm russos

Venda no dia 16 de _março proximo (lc bens

pertencentes á fazenda. sites no concelho do

ombal, districto de Lisboa.

OBRÁS PUBLICAS

:Surecom eo.

Balancete, em 31 do janeiro lindo, de diver-

sos bancos.

-JMappas do movimento do dinheiro, dos-

conto de lettras, emprestimo sobre penhores, de

sites cuotas cm circulação, nos bancos de

'ortngah,Counnercial do Porto“\lcrcantd Por-

tuense, União, Alliimça, Nacional Ultramarino,

do Minho, Lusitano, Brazilian & Portuguese

Bank, filiaos em Lisboa c Porto do London and

Brazilian e Nova Companhia Utilidade Publica,

durante o H.“llO dc 1869.

umrsrziuo DA MARINHA E ULTRAMAR

Cópia de nm oñicío do governador geral de

Cabo Verde, acerca dos negocios d'esta ilha.

Resolução n.n 301 do conselho geral das alfan-

degas.

W

Manos?, ta. wa O“\Útth to «Wim-te 'a Lisboa»

a: 30 t\t 'à se isutrstro

MINISTERIO D03 XEGIKIIOS ECCLESlASTlCOS E DB

JUSTIÇA

Licenças e. functional-ins judiciecs.

mzmna

1.“ Annuncio relativo ao n'aufrag'io da escnne

prnssiana :Noptuties›, que sucecdeu a 28 de Ja-

neiro findo, na costa da. Figueira.

_Continuação do aununcio do pagamento dos

vencimentos do tnez de janeiro findo a diversas

classes.

OBRAS PUBLICAS

Balancetes, em 31 de janeiro, de diversos

Bancos c companhias.

 

Resolução n.° 302 do conselho geral das alfan-

(logos.

#à

somou «te \ter-ts citaram. eo »Diario tt. Lisboa“

a.“ '.31 as 9 ot. “termo

senso

Aviso de que estão a concurso cadeiras de

instrucçño primaria com sede em dttl'ereutes fre-

guesias. l

MINISTERIO nos NÉooCtos contest/_termos r. oe

'~iJUBt'tÇA '

Licenças a diWrsbs funccionarios judiciaes.

^ rmxna

Mapas da receita e despcza. em dinheiro, ct'-

fcctuadas por diversos cofres do estado no mez

de agosto de 186?).
.

-Venda no dia 17 do março prosuno, de

bens pertencentes á fazenda sitos nos districtos

de Braga, Aveiro, Porto e Portalegre. _

-Arrcmatsçào no dia 20 (le março proximo

de capitaes não distractados pertencentes ao

districto de Coimbra.
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rtrrtor

Os jornaes opposiouistas da Hospit-

_nha começam novamente a apparocur. Ti-

nham snslieudido as suas publicações al-

guns, em consequencia das ultimas ma-

nit'estaçõcs revitlacionar-ias, e temendo as

penas da dirtadura militar. Entre os qua

deixaram de scr publicados durante a

¡twin-rciçãn, e que agora do novo sabem á

luz, contam-se "Las Novedades e Lo Nu-

cíon. Ambos estos jornaes logo que sairam

a publico protestaram contra uma calam

niu (pie fôra !resumida _ao partido progres-

nisto, quo consistiu em dizer que elle ti-

nha cumplicidade na tentativa de soltar

as "presidiudos de Alcalá. _

_o E' certo que alguns periodicos minis-

teriacs tinham atirado esse insulto ao par-

tido progressista, nn occasi'ão em que elle

uãfo podia repclliho; mas houve jornaes

governameutnes tambem 'que' allirtnnram

que a tentativa dc soltar os pruzos não

podia attribuir-se, nem no partido progres-

sista, nem a outro qualquer partido.

A Naciontidlaado a esse propozito

diz :

(Durante os dias em que Lo-Naciou

não-viu a luz publica, lançou-se contra o

partido progressista uma accusaçño terri-

vel.; e o mais é que até em documentos

otliciaes foi ella reproduzida. Contou-se que

Íôra suffocadnem Alcalz't uma insurrciçño,

que tinha um objecto harharo e ¡epuguan-

to a toda a consciencia civilizada. Igno-

ratnos o que se apurou pelas investigações

jttdiciaoa ricerca da verdade de :ao horro-

roso atteatadn ; mas sabemos que sc ten-

tou propalur que o nosso partido não era

alheio á premctlitaçño do tal crime. Falta-

riumos pois aos dictames da nom¡ honra

da consciencia, se não aproveitasscmos 0

primeiro momento que se'nos alterem para

repellir tão nfii'otttosn imputação, em nos-

so nome, e em nome de todo o partido

progressista.

«Não discutimos O'farto, nem quere-

mos entrar em considerações acerca (llcl-

le; respoitmnos u desgraça dos que pode-

ram ser rietintas d'ntna imputação incerta

ou d'un¡ pensamento dcpravado ; :nas

consta que desde o primeiro momento pro-

testamos com toda a energia_ da nossa al-

ma, que o partido progressista é - comple-

tamente alheio ao tai-tn, o nom por pousa_-

mento acceituria uma imputação que, lc-

ahnentc o dlLeutOS, não pode nem dcvc

 

em IzlülãttO,

secretaria de estado- dos negocios ecclesiasti'cns _

l

vv Í ^ e

.,do exercito _em 3, de @0310 'janeiro'

indo." ' ' ' ' '

dirigir-_so a nenhum dos pttltivlu* que antu- l

alinéute existem na llcslmnlnt, nem nlmln l

u e=se IttCsnlO quo tdi) tm'pe insulto nos

dirigente alguns de cujos orgãos chegaram

«o imputlitieavel extromo de nos escarola-

corem nos 'mmuentus uctunes, "Baian-

do-ao com o nosso erlencio, o attribuindn-

o «ávt'ulta' de razões da¡ nossa parth .

Com relação .no ultimo fuzil'amento

:que tovo loppn' em ll'linlrididizcm os

naca'hr-spa'n ¡oestpio varios bonnncreiuiiflea

do Madrid lizoram ttnnr representação as-

sigrutdzrpt›i' grande numero do pessoas pn-

diudovd rainha o indulto para o capitão;

Pedro Espinoza. Esta rt-¡u'cscntnçño não'-

produzir etl'cito algum Um jornal do Ma-

drid dtl, pormenores a rospoito da excen-

çño deste otlicinl. Diz muito z

«Vamos dar alguns tristes pormeno-

res eohte o acontecimento que so presen-

ccmt hontom'om Madrid. Ante-homem ás

seis ltorns da tarde foi recolhido ti. capcllu

o capitão l). l'ndro l'lqduoza, do batalhão

de caçadores de Figueras que estara pre-

so no quartel de l'o<ito, e quo t'ôra teen'-

tnttciudu pelo cutuclllo de enterra a ser l'u-

zihulo. O condomuadu passou a noutc cx-

trelnttnlcnlc Cinlllllovitln.

«A's G e meia da inauhñ de 3 che-

garam ao alto de Fuenlo Castollaua as

companhias do pl'r'fl'rcncitt dos regimen-

tos da capital que haviam sido design:th

para formar o quadrado.

004 sargentos do batalhão com n

banda do corar-_tas publicaram cm cada

angulo do quadrado o bando, segundo o

qual a mduuança prohihe pedir indulto

para o rcu.

aA's oito horas chegou o infvliz Es-

pinoza na carruagem Cellular, acompanha-

do pelo capcllãn do hatalltfto do engenhei-

ros o por outros sacerdotes, e Oscnllttdt)

put' uma companhia de aapadorcs c uma

secção de cavnllaria.

«O condomnmlo desceu da caruagom

com a maior sor-cuidado (lc animo, pare-

ccndo ouvir com attcnção as palavras con-

soladoras que lhe rcpctiam os sacerdo-

tes.

«Em acto continuo, _junto da bandei-

ra foi lida a sentença de morte, e verili-

con-se o acto da exoneração das insiguins

dap'ntcntc que o cendctnnado tinha no

cxchtto.

Depois os sacerdotes c oi irmãos da

irmandado da paz e caridade anompanlm-

ram o condcmuado até ao centro do qua-

drado. Espinosa, depois (lc dirigir souti-

(las palavras aos soldados, pedindo-lhes¡

perdão, o supplicamlo-lhcs~ ue o ¡natas-

sem dc prensa desabotoou a arda e ajoo-

lhou com dignidade e sem afl'cctnçí'to. En-

tão os soldados da companhia, a r'plc per-

tcucia o infeliz condcmnado deram a dos?

carga, e Espinosa morreu instantaneamen-

tc. V

Às tropas que tinhatn formado qua-

drado (lusillat'ullt por diante do cadaver.

Os irmãos da irmandade de caridade e

paz depositaram o corpo dentro do caixiio

mortuario, e Conduzirum-o no cemiterlo

geral, acompanhado pela companhia a que

o capitão parti-ncia e por uma forç: da

guarda civil de Madrid.

Grando numero do pessoas assistiram

á execução d'un-ta sentença»

Int'eliz povo!

O (plo admira o que estes especta-

culos sangrentos, hcdiondos, barharos ,

mandados praticar por ntn governo tyrnn-

nico não causem ctn toda a “espanha gran-

de odio para com o governo que os ordena.

IIa dias coun-çou a publicar-so no

paiz risinho um peripdico que defende o

ministerio houpanhol. O jornal intitula-se

Leultucl, o pertence ao neo-catholicismo.

A respeito da politica do ministerio diz :

tt Com pczar rcnunciamos ao trath

lho do examinar em todas as suas partes

o notavel discurso do sr. Portada Herrera,

obra de engenho, habilidade e ¡nuestria,

pelo qual o t'elicitamos, por n'ollc sobre-

rairom impctoosidadcs que teriamos seu-

tido, considerações que teriamos feito em

caso identico o soluções radicaes que to-

riamm; dudu, ao porventura se tivesssem

submottido vao n°350 criterio as complexas

questões que o seu solvcu como tanta lu-

cidez e desassomhro.

Esse é o bom caminho, e agrada-nos

sobremaneira que o sul'osadn Herrera c o

ministerio tenham entrado ncllo, e dcmoua_

trando quo prol'cssum em materia do go-

verno os principios que vamos sustentar e

que julgamos altamente salvadores.

Um outro jm'nal que segue a mesmo.

politica diz o seguinte:

«Pouco importa que os periodicos

progressistas e' democraticos continuem n

cmubntcr o governo até 'onde as suas for-

ças o permittcm, porque não ha de espu-

çar muito tempo sem que os seus aSsi-

gnantes os almndnnom, convencidos de

que o unico governo possivel é o do ge-

neral O'Dontn-ll, o o unico ministro do roi-

no acceitavrl, o sr. José Posada Herrera;

e quando chegue esse vcntnroso dia, que,

como dissemos, não vem longo, La Dig-

cucíon, Lu Democract'a, El I'uob/o, La

Iberia, La Nacion, Las Novedades c Lu

Soberania Nacíw al morrcrão dc inacçi'to,

e veremos realisada a genuína união na-

cional quo levará a ,Hospanha :to maior

,grau de prosperidade que alcançou na cpu.

cha dos reis catholicos I). Carlos V c l).

Filippc IL»

At'astcmos os olhos destas tniscrius.

-A imprensa estrangeira continua a

..ocupar-sn. muito do (“atado das t-:lnoõus

vulto os l'l~t:trlos Unillot e :i li'rancit., No

livro umarcllo, como _jti (li Sttlntm, "prq-

tentado pcigpovrrm» traiu-oz ao p-u lamen-

ln diz“:Ê-_ae quo so. duVa publicidade aos

¡locllrnàntoq _relativos a essa qui-stdu, por

isso qtde @WTAuterica ue public-.ira u cor-

I'cspoutlmiqin.diptomutira.

A ,imprénsii c-ntta na apreciação (los-

LOS tlobumeyjns, confronlatnlo as rrspostas

its.“::tíf'ír,Starr:'xr":ft"f~9"D ;7, q lc us t aguas (ll-

tro _os dois puizes não silo muito satisfa-

t-torlas. ' '

Os listados Unidos podem para os

varios povos do Novo Mundo o (lllt'lln do .

escolhi-rum governo como bem lho parnct-t',

e quando o governo dos E'dntlos Unidos

stijuitnva a questão tl. decisão da França,

lembrava-lho ao ¡not-mo tempo quo doi-

xassc dc sc conservar cm postura hostil

para com o Mexico.

O governo tram-07. respondendo no

dos E~tndos Unitlon,doclnrn quo na passo que

tem muita sympathia peles porosdo Novo

Mundo, põe uma (línllnt'çâo entre o dirt-i-

to de guerra de- que usou, o o print-ipio

do intervenção, a respeito do qnnl contos-

sa pl'ofi-ssnl' as mesma ideias, que os lis-

tados Unidos.

«Sem ambições, disso o gabinete fian-

ccz, e sem outra ideia nmis do que ga-

rantir os interesses tlu França, mandnrá

retirar ns trnpus cxpcdicionarias, assim

quo o possa fazer sem pôr em risco a di-

gnidade c a segurança dc Seus nacio-

mtos.

lVê-Ro d'aqui que o governo dos Es-

tados-Unidos pedira que as tropas sahis-

sentem curto espaço dc tempo.

Mr. Drauyu do Lluys, ministro dos

negocios estrangeiros em França t'alla da

evacunçl'lo do Mexico pelas tropas fran-

cezas, mas nim' declara precisamente a

cpochn cm que iaso sc I'cnlisatai.

N'um despacho cmauado deste mi-

nistro VC- sc bt-m a politica do gorerno

nesta quessito :

«Fomos ao Mexico para exercer ali

0 direito da guerra, que mr. Scwmd nos

reconhece c ui'to em virtude de um prin-

cipt'o do intervenção, sobre o quo ¡antes-

sumos o mesmo porn-mittcnto que os Esta-

dos-Unidos. Fomos alí não para fazer o

prosylitirmo mtmrtrrlu'co, ums para ohter

u reparttgño e as garantias quo hai-iamos

reclamado ; e apoiamos o governo que RG

fundou com o concurso ,dos povos, por-

que esperamos delch a satisfação das nos-

nas queixas, assitir como as indisponsa-

veissç-gurançan para o futuro.

* Em resumo os Estados-Unidos reco-

nhecem .o direito que temos de tirzar guer-

rít no Mexico; c por outro indo nós atl-

_mittimos como cllcs o (lircito da não in-

tcrveuçdo. Estas duas cirrutnstancias con-

téem,ao que parece, os elementos do um

accordo. O direito de fazer guru-ut que

pertence, como declara mr. Soward, a

toda a nação soberana, implica. o direito

de assegurar os resultados della.

Dopois acrescenta:

(Então voltaremos ao principio da

não intervenção, e logo que o ttoccitnmos

como norma para o nosso proceder, não

só o namo interesso, como tambem anos-

sa honra exige que l'Ot'lttlllClthS dos ou-

trOs cgnal appliraçiio.›

'Vi-3-00, pois que o governo frauch

quero não intervenção dos EstadOs-Unidos

nos negocios do Mt-xico, mostrando que

as tropas que a França conserva narptello

paiz não signiticam uma intervenção, mas

sim o direito de se garantiram os resulta-

dos da guerra.;

Na França aguarda-so com ancimlado

a resposta do presidente Johnson a carta

que o itnpcradOr Napoleão lhe dirigiu.

Não se sabe por ora (placa muito os

resultados' (testa questão. Por tnn lado

diz-sc que não hu rompitneuto ditiuitiro,

receiando-se por outro graves contlirtoa.

.,Seja, porém, qual fôr o remate (lea-

tus disacusüca, o que é corto é correr t-m

Piu-'tz que. se tem oxpediclo ordens aos com-

mandantos das osqllntlras, o. quo o impo-

rador Napoleão cuitlavmnito cm tudu «pum-

to diz respeito a marinha dc guerra.

-- No parlamento italiano tiostriimiu-

se o projecto do lc'i para _a abolição das

ordens religiosas, reorganisrtçño das dio-

coscs e conversão do patlimunil) crclosins-

tico, Este projecto tlnlm jd Sltln ;ippt-e.

sentado na sessão transacta pelo tlcptttado

Coutcso.

Quando na camara se. dostrihnia o

projecto publicava nmjornal italiano um

artigo do 0X-lllllllntlt) Minghniti, o qual

propõe uma transar-ção com o cloro, cn-

curregandn-o dc fazer a conversão das

suas propriedades.

A sounna total 'los havoros do clero

é avaliada em cerca do ¡2'300 milhõy-a do

francos. O auctor do occripto, o sr. Miu-

ghoíti, propõe que se conceda ao clero utn

praso _do de'. anna-i para sc acabar a con-

vt-rsito cm titulos do divida puhtit'u, com

a condição do 'ser o clero obrigado a pagar

ao ,thesouro 600 milhões por nuno, (irado

1807. Dosto modo (ií'ÍXHVn o clcto de cs-

tar :tasaltniado ao estado como a nora lei

manda. Esto al'vitroi parocc que tem serta-

rios na Italia, o diz sc tambem que veio

do Roma, o que é nen aurtor o card-oil

Antntn-lli. A procedem-ia atá. talvez sus-

citar rcccios, c intlttenciarai na adopção

desta medida.

- No Canadá a insurrcição dos fc-

 

   

   

  





d.- :li-buixo da porta (o que con una fixar o (-..Lr-

tniro quando encontra a porta Fechada) dizendo

(pu- tinha encontrado mpiclle p-ipcl. Maurioullfa

po.- cm cima da musa da loja em que trabalho, c

:I ¡n'tpu'na dirigia-.so para a varanda, a nbrir uma

porta cumajaunllannas ain'landu tinha acabado do

a abril-,correu logo com muita pressa ii talha e bc- “

luul agua. Depois foi acabar dc abrir a. porta.

c jannlla da varanda c voltando d'ali, perguntou-

lho minha mulhcr o l'lllt] tinha. A pequena. ea-

ti-rgaado a bncca, respondeu - que aquillo quo

estava embaixo á porta da rua ao pé do papel,

amargura muito. Foi logo ao sitio onde ella di-

zia, e a pequena apanhrnulo rebate da porta um

bíilo _pi incertado que para ld tinlm atirado por

lho ter amargado ; c procuramlo mais, encontrou

outro' bôlo um pouco csborraclmdo pelos pés da

pcqnona. Assnstando-sc minha mulher com isto. i

disso a uns mestres sanibladorcs que andavam í

trabalhando em uma casado. fronte, - qnc a cx-

posta linha achado aqncllcs bolos debaixo dn

porta da run quando a vein abrir, o que sc

clla morresse. não queria ficar culpada. Ficaram

muito admirados o um (l'elles chegou até a dizer

 

»4mm disse o rapaz hontcm que 1h'as haviam dc

pagar-. Incontinentc dirigiu-sc minha mulher

com a menina á botica do sr. Antonio Homem a

pedir-lho soccorro. Chamou-o, mas só encontrou

o celebre criado varreudo a botica. dizendo-lhe

este - que o sr. Antonio estam na cama, c quo

sc não crguia tão cedo z-c continuou a. varrer,

mas muito atrapalhado e cómdo (medo l) E di-

zcndoscdhe que se esperaria que elle se levan-

tasse. mandou-a põr fora da sua botica,--quc nào

ueria ali barulho, - ameaçando-n com o cubo

(n vassoura. A' vista desta insolitn rccnpção,

vieram para casa, porém a pequena já muito an«

ciada. Veio-lhe logo á lembrança dar-lhc azeite

a beber, o que immediatamcntc foz, com. o que

a menina. vomitou.

Eu que até cutiio não sabia nada do que

tinha acontecido, fui logo com a menino. a banca

do sr. Antonio Homem, e lá. encontrei o mesmo

criado-praticante: e perguntandodhc pulo seu

patrão, l'eópoildml que estava na cama (uma

rclinada mentira, por ue se achava. ausente da

cidade como depois seu _lc que não sc levantam

tão cêdo. Demorei-me á porta da botiea espe-

rando que se lcvmitasse. A pequena continuava

cm vomitos. e o rapaz muito atrapalhado (signal

evidente de quo tinha. sidoellc o auctor do cri-

me) deitam a vistari Macapa para a pequena, em :

quanto que as criadas da. casa vinham :í porta in-

terior da botit'n observar o que se. passava. Cha-

mui o visinho barbeiro Bento Malhadal e Alber-

to foguclciro para verem o que a pequena vo-

mitnvu, o dizendo-lhe eu que estava tl espera do

sr. Antonio Homem, disse-mc aquclle Boato, quo

o dito sr. cstavafóra da. terra havia muito tom-

110.

Foi depois minha mulher com a menina a

hotica do sr. Francisco da Luz e este sr. lho

aconselhou que d'cssc á pequena claras dbvos,

o quo so fez.

Quando dcpois os facultativos os srsdtegal-

la c. Chrispiniano fizeram exame aos bôlos e

vomitado, declararam quo ajuizavmn ser anluillo

arsenico. ›

N'csse dia de tarde. veio o sr. Moura a mi-

nho. casa (que ainda ha pouco tinha chegado dc

Ílhavo onde é cirurgiziodo partido) perguntar-

ni:: 0 que havia acontecido. Explicando-sc-lhc tu'

do respondeu que. nem elle nom seu pac tinham

culpa d'nquillo ter acontecido por que nada' ti-

nham sabido, e que son pao em o sabendo havia

de dargranrlc eavaco,@1¡na prova tambem de que

o eroura estara cOnvc'nczdo que tinha sido o

criado o auctor do mulelicio.)

E fazendodhe cu o reparo dc deixarem, na

sua anzcncia, o arsrnico tão _mal arrecadadon'cs'

pondcn-mc que ora por r ue se estava agora

usando muito em 'quasí to os os rcceituaríos. E

sendo por mim convidado para ir ver a peque-

na, recusou-sc ao principio, mas depois sempre l

foi : c fazendo-lhe deitar a lingua de l'óra, disse.:

- está salva unoé o que nós queremos.

Esta ó que é a verdade.

Em quanto ao que o sr. Mouro. diz na sua

 

hriuqnudos estapaf-irdios com que sc solc-

bra 041!: 111"l|)|)l':|l1(ll) dia.

Ainda não ha muito tempo que um

dia do carnaval era insoll'rircl. lnu-unja-

das nas costas do cidadão pacilico que ap-

parcrciso no ¡in-io da ruas, um diluvio dc

pós por toda a parto, uma algazarra im-

mmma por todos ns ruas, um charivuri

infernal dc bosinas o Zalmmbas por todos

ou becos. O carnaval nos bons tempos que

ii¡ 1:¡ vão era pelo menos assim. Dcpoh a

civilisaçño intromcttendu-se n'ellc arranjou

a pulil-o, a ouvernisal-o, n enronpal o cm

tra_ch amis docentes, o dcu com elle n'isto

(IHU “e \'C agora. v

Proscrovcn a classica laranjndn com

que se regulavmn os nossos avós, :lb-din

ou pós, i'cz cnllar 'os zabumbas e as bu-

ninas e cm logar dc toda esta brincadeira,

decretou os buich dc mascaras, como o

ultimo rclinunn-nto do bom gosto. Foz do

antigo Momo uma coisa noria, grave o não

se¡ _se diga semsalmrona. O carnaval d'ou-

tro tempo era alt-gre, e fulgasão. O de

agora é tacituruo e silonoàpso. Nus iminen-

sas cabellniras dos dundys da geração quo

passml e<condiam-se mil demonicoa traves-

sospz ¡ri-equictos quo n'cste dia faziam dia-

lu'urns do arco da velha. Na çuita gre-

nha ou nas calvas lusidins dos dundys

:ictuaes não sc esconde nada.

O carnaval passou pela maior trans-

formação que era possivel.

A cirili-açüo, porém, oporaudo esta

mudnnçu , não teve pulso para banir as

bebi-(loiras com que sempre ao tem solc-

ninisado o carnaval. Aboliu os pós, proa-

rrevcu au laranjas, mm niio revogou os

nichcis. Ainda bcm, ainda bom.

l I'm-tida . - Partiu houtem para.

Lisboa o sr. l). Eulogio Gonwilez, com-

unuulauto do batalhão d'AlInanza, actual-

mcnto «migrado nesta cidade.

Foi visitar o general l'rim, c crc-

mos quo voltará aqui em dentro depou-

cus dias, porn visitar a ofñciulidade cmi-

grado.

l'nmlonorcs desaggravaalos.

_Como é publico em toda a parto onde

chcga lcttra rodonda, os littratos do Lis-

boa. estão em guerra aberta com os do

Coimbra, o cstcs com aqucllcs. As portas

do templo dc Juno acham-sc cscancaradas,

c chch uma metralhada immcnsu de ur-

tigos .c folhetos em ambos os nrraincs.

1\ republica das lcttras tonta apear

do tlu'ouo o sobe'anc das mesmas. E' nos-

tc intuito que combatem as phalangcs do

Month-go contra as do Tejo.

O combate comtudo teem até agora

sido incruento. Diamar parte grita-so con

tra os nevoeiros nllclnãcs , v d'outrn defun-

dcm se os ditos nevoeiro!, e não se teu¡

passado (l'isto.

lla dias, porém, um dos mais bravos

soldados dos m-raiucs dollamlcgo, o au-

ctor das Oiles modernas, o sr. Anthcro

do Quental resolveu-ae a depor a penna, c

tomar uma espada. Sobraçadu n catann,

cil-o em caminho para o .Porto. Coube. u

carta, que eu ia., (quando me dirigi no rapaz na "'“l'le "O Sl'- Ri“"illho O“¡gão de e" o “n“
viclla) com o aspcito transtornurlo c com difficul-

dadc de equilibrio (o que quer dizcr que in bc-

bedo) IS uma miseravel calumnia. Nunca tive por

costume o embriargar-me.

diz (é saber muito do que vac pelas casas alheias)

e se os bolos não amorgnvam, por que os não

comeu ella todos ? O arsenico nào ainarga coutí~

nun elle, (é fino o sr. Moura como uma tranca)

e a massa com que elle estava. misturado não “Gullo, como ninguem llle POlle contustm',
amargaría ? O rapaz não podia] obter o arscnico

por que o sr._ Moura. que reside om llhtu'o (uma

egun do distancia do Aveiro) trazia. o chave no

bolso 1 Santa verdade 1. . . . Demais tem a cer-

co heu da fonte 1 quando é certo que n'cssa noi-

te foi orapaz a casa. das Caí-acima perguntar,

se a Maria Augusta. tinha visto eu bater-lhe n'es-

sc dia de nmnhà.

O rapaz será muitocsperto,

no crime só a. tem quem a elle está habituado.

Nada mais facil do que tcr praticado aquclln

maldade, ignorando-1110 as consequencias. Que o

rapaz ameaçou do manu' o cão é coisa. que mui-

ta. gente ouviu. E que significa aquclla repetida

mentira do rapaz. de que o sr. Antonio Homem

estava. deitado ainda, quando elle estava fóra da.

cidade havia dias, o a. muitas le nos dc distan-

cia? E aquclla atrapalhando (D rapaz quando

vu¡ ufpequcua n'aqucllc estado ? O sr. Moura quo não obstante estar
é (do no podia cxplicamn'o.

Não se¡ para que é aquelle aranzel de sophis-

mas dc que está. recheada a sua carta. Talvez

gaiato, e sanar o desairc que sobre o sr. Moura,

recahia, de ter deixado um estabelecimento d'a-

qnelles entregue a um rapazelho que não sabc os

mais simples rndímentos de phm-macia (o mais

que pode saber é

c som ter ninguem que lhe fosse á mão n'aqucllc

dia 23 1

E vem dizer-nos o sr. Moura que o rapaz

não podia obter o arsenico qnápdo esteve de posso

de todo s botica !

nar tolos 1

Poçodhe, sr. rcdactor, a mblicação no seu
jornal destas mal traçadas lin as, pelo que lhe

ficará. agradecido o

De v.
.

etc.

Aveiro, 11 de fevereiro

de 1866.

Dionído Francisco Sergio.

Club Aveirense. -- Foi liontem

no club n soirée annnncinda. Estiveram

cerca de quarenta senhoras o um crescido

numero dc cavalheiros. Dnnçon-sc com

animação até depois das 4: horas da ma-

nhã.

cities emigiadoa hespanhoes.

hoje novo soa'i'ée. Desejamos que realismo

tão agrudaVcl tençiío.

Carnaval.- Perde-sc na noutO o

reis. Catanuda illaqui cutaiynida d'ucolá, o

sr. Antbcrn do Quental conseguiu por fó-

Sc apequena tinha tanta, fome, como cnc ra do combate ao sr. Ramalho Oi'tigão,

a quem a terrivel cemitm'ra do lidador do

dc mais n mais a gloria do achar um novo

motivo para ducllo's. Por amor dus Dul-

teza(ja'›. é ter certeza. estando czn Ílhavo) que o Cilmi“ 0““" 9“05 em tempo i “30m '1 ht'
ra nz não tornou a sahir de casa. depois que rc- toratura começa a fornocel-os tamban

nos seus annacs este grande acontecimen-

to, e a escola coimbrit esta. gentilczndo

mas espcrtcza seu chefe,

do, para maior gloria da dita escola, den-

tro dos muros da cidade invicta.

a acena no Theatro dos Artistas o drama

_20 ou Honra e Gloria - e uma come-

dia.

co convidutivo de se auhir

curiosos que tomaram parte na represen-

pensasse que com iaso ia atenuar afeia acção do t“931-0 "ndíll'üm,

Alguns distinguiram-sc mesmo, nmnii'cs-

1

rcccram bcmos applnusose chamadas com

pisar bem mostarda e linhaça) que foram "CDIlIldos-

ro niio correu um espectaculo com mais

rcgularidado, honra aos manccbm que se

Quo simplicidade para caga.. cmpcnhoram em quo a representação fosse

como se podia descinr.

  

sessão do sexta feira a. resposta ao discur-

so da corôa. A camara' não considerou

aquclle documento como um mero com-

primento da realeza popular árculezn

constitucional e hcrcditaria. Os homens da

. . osiçi'io expactante como ellcs a si se alcu-Fntre oa convnlados viam-s ~ P lJ e os 0m nham, entenderam dever fazer alguns re-

. »aros aos varios nragraphos que diziamA1 una somos do ch t tai ' l . . P 'g lb e“ n dl“ respeito a ditlcrcntcs assumptos.

discussão da resposta á falla do throno ~

Iagonista deste Fnrrnbrnz. Agora o ve-

Mondego cntrou n'uni hombre. .

A escola coimbrii sahiu victoriona, e

invcntora do bonitas coisas litterarias, tem

O carnaval dc 1866 tem a registrar

c este grande triumpho alcança-

llccita. - No domingo passado foi

O thcatro estava complctámcnte cheio,

o tempo chaveso e pou-

de casa. Os

sem excepçõcs, muito bem.

:lmlu muita aptidão e dotcscomicos. Mc-

Ha tempos que no Theatro de Avei-

Qíorreio na @Capital '

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 13 ¡lc ¡even-cer

Entrou _com etl'cíto cm discussão na

 

  Antes porém da ordem do dia, - a

Rr. Lovy Maria Jordão chamou a at-

dcmissões dadas n empregados do ministe-

rio dafazcnda. Entre osdeniissionarios ti-

importanlisdmo quedizin respoito ác cnu- l h- funci-ionariu, por que cru inti'lligullio o

sas do ultrnuiar. E? o cas-i: O .lurnulilo bom empregado. Quimuunoq quo estas

Commercio din-ic n'um dm seus numero-i qualidades pode-ss'un d'nlguiu modo mmol'-

pussadoi que corria como corto, que o mr para uma peuaumnns gravo. Foi num

papa separou o bispado do Congo do de vurdadoira desgraça para aquollo ¡nani-c-

Angola, c entrcgm¡ o goveriio espirituil bu carregado do uma mimorom familia.

duquelles povos ii. ordem regular de fru- Pcdimos ao nobre Iniuintno (l:|f:|7,c'.|l(ln,que

des franciscanos. se informo sobre o mcrccim--nto d'aipiello

O nr. Levy rcforintlo-se a csto facto, culprogado, e tanto Inuis quanto apenas

fez varias considuraçõo-s aiqucllo respeito, nc achu pronunciado d'um suppo<to crime

e concluiu mandando para a moza um rc- do burla, de quo por vcntura possa ser

qnorimento pedindo cxplícnçõcs no gover- absolvido.

no, não só cm roluçño :iqnellc asnumplo, - Diz o Gazeta que o sr. Casal lt¡

como em ref'nrcncia á. conlirm-ição do bis~ boiro fôr". nomeado pura fazer o tratado

po dc Macau, que tinha sido feita contra de connnnrcio Com a França.

a lcttra da concordata. - Dn Jornal do Commercio consta,

O sr. conde do Castro respondeu quo quo o Nr. Sci-pa está encaI'I't-gmlo de ¡ie-
o Bispo do :Macau i'ôra com eñ'cito conlir- gociar um tratado sobre ti'aiisito, com a

mudo contra as disposições dncomun'data, Ilo-spanha; c que o ur. T. do Vascoucrsl-

mns que o nmuo ministro na côrtc de Ion l'ôru igualmente encarregado de nego

?uma protostára já. contra similhantc fn- ciar um tratado do extradicçiio com cs
cto. Estados-Unidos da America.

Quanto porém ao outro ponto iisso- -- Celcbrou-so o caunmonto do sr.

gm'mt o nobre ministro, que o governo conde de Lavradio, presidente da camara

daria na neceSsarias explicações, as quartel dos puros, com a emu.“tm'." l). Maria Iii-

estm-iam sempre cm harmonia com a di- ta Tenorio do Mmcoso, filha do sr. l).

guidndc do' paiz, dc cujos dedinho sc acha Pedro 'l'nnorio de Moscow. l'artirão bre~

ai. testa o govm'uo, do que fazia parte, e vcmcntc pura Londres os illustres ilcspu.

que sabc presar a dignidndo nacional. sadus.

Vac-sc tomando exccsKivu a inflncn- _ Principio o entrudo na capital com

i-in da côrtc do Roma sobre os negocios os seus brinquedos (?) brutaes. Parece não

deste pobrc pniz. haver policia nostn torra 1 l 1

0 facto du conlirmaçiio com restriv- - O conuclho dc saude publica do

ções oppostas ao espírito o ii lottra da reino faz saber que é considerada limpo

concordata, é altamente altentutnrio do dn cholern morbns a ilhn do Malta.

uma certa religião que dcvc haver no oxa- - Falloccrnm no Rio do Janeiro em

cio cumprimento dos tratados. dezembro ultimo 72 aubditos portuguczen,

Este despejo do parto dos cnriues em cujos "mm-.s veem publicados no Dt'ai'l'o.

illndir a boa fé dns convonções, não vao '.l'cm chovido muito estes dois dias.

bom a quem _dcvêra scr tidclissinio no seu Y. Z.

cumprimento.

Prazn n Deus que estos e outros cx-

cessoa dc uma má fé rcvoltnntc, não nos

venha a iniciei-iam n oxtrcma necessidade

de interrupção das nossas r--lnçõcs c0m o

S. Pontífice l' E' impossivel que continuo»

!nos a supportar do boamentc cult-.s fhctos,

tendo só por triste recul'so o protostu,que,

se não tira o direito, tambem não o dá.

Esperamos quo o governo Com nsun

politica illustrndu porá termo a essas cx-

orbitancias pupilas.

_ Quanto porém li. qucsliio do Congo,

temos uma opinião favorach a santa só.

Não é agora a occasiño do a cmittirmos ;

breve chegará a opportunidadc.

- Nu ordcin do (lia fallou o sr. L0-

vy, lí“"ünlaililü que 0 governo |15|. Ru“ Ile*-

posia nãofallasse directa ou indirectamente

n'um ponto importante, qual ó o projecto

da abolição da pena de morto.

O sr. ministro da justiça rospondou

notisfhtorinmonto, aiiirnmndo não haver

da parte do govorno esquecimento relnliro

áquclle' ussnmpto; que a. opinião do go-

verno era tambom o ncabann-nto da pena

do. inerte, mais,.un o asmunpto era im-

portante parace tratar sem scr em occu-

siilo OppOI'llltlllcu

Seguiu-uq 0 sr.,,Sant'Anna, quo per-

guntou ao^ nobre ministro da. fnzonda, se

já sc esquccêra do que ouvira tan-

tas vezes a s. ex.“. de quc por/(ré mor-

rer; que fazia nquelln pergunta, porque

não via movimento, nem'iuiciativa no go-

verno (l 1 l) Partilhou as ideias do sr. Lc-

Vy quanto ii abolição da pena do morte.

Coube a palavra no sr. Mendes Leal,

por parto da coluniissiio de resposta no

discurso da corôa, para rospondor nos dif-

ferentcs reparos, que foram feitos á mes-

ma raspa-«tm .

Fallon o sr. Fontes, digno ministro

da. fazenda, de um modo satisfatorio, e

cinquenta, rospmnlendo triumphanlemcrúc

aos sem advorsarios, como os leitores po-
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Simulados

Â mezn do governo da Santa Casa da

Mísoiicordia donta cidade, hu dc no

dia 22 do corrcnlc moz pelas 3 horas da

tarde vcndor em loilz'io :i porta do coloiro,

o trigo galego, lrnmcz, centeio e milho,

recebido dos foros vencidos pelo S. Mi-

gucl do anno proximo lindo.

E dar de arrcmlnmcnto pelo tempo

do 6 :nozes n cana do mesmo celeiro.

AVISO
Mcza da Vcnc'avol Ordem Terceira do

i S. Francisco desta. cidado faz publico

que em sessão de 28 de janeiro deliberou

excluir da procissão da Cinza todos os no-

viçm, que tcm deixado passar o nuno do

noriciado, sem que no lim dlcllo tenham

procurado n prolioião, como diapõc'ã reza

e estatutos da' ordum.

Para levar n eficito essa deliberação,

resolveu n Incza fazer entregar cartasl pn-

lcntos a todos os professm, nos «praca so

roga que na occasião da proanicão nppre-

sentem as ditas patculcs non distribuido-

res da corn ; poia que as tochas só serão

distribuidas dquellcs, quo nmstrurnm n do-

A

  

CAIXA round nr AVEllto.

direcção da Caixa Economica (Testa cidade

faz público que no domingo 18 do corrente
Inez, pelas 10horas da manhã,no seu escriptorio

da. rua. Larga, hão de ser arrematãdos os penho-

res que constam da seguinte relação, em conse-

quencia. de ha. muito se achar vencido o praso
das lettrãs por elles garantidas.

comento, da- cpie fazcm realmente pari.)

da iilnnmiailc.

Aveiro, 3 do iin'crciio dc ltilifi.

U 300114311!)

José Morin du (los/r¡ ¡law-:470.

Iy-lu cai-torio (lo owrirãn llnnnm do Lou-
rolro do Julgado d'llliaro se hão de nr-

rcmntnr, cm lim-1:1 publica, no dia 18 (lu
corri-,nte Inez pelas ltl horas da Inanbñ, lia
sala do tribunal policial do mesmo jul-
gado, os at-gnintes bens: Um pinhal, silo
na praça da Ermida, quo l-hc chamam a
límposn, que parto do muito (,ot'n Manuel

llorropa Brunno, v- do sul com lilunuel
l'crrclra Solha, avaliado cm 38:40“ ru.

Mais onil'oa ltlln't'is que estando pa-
lentcs no acto il'arl'emalaçño ; cujos bi-ns
pertencem no orfãn, iilho (pu: lia-ou do
manuel Nunca da (Justa, c th- Luiza dos
bunlos do dito logar da Ermida.

O cscniriío

Rumos (lcx*

r-ló cartoriu do escrivão Rumos do Lou-
rciro, do julgado d'llbnvn, Ro hadc :n'-

romatar, em hustu publica, no dia 113 do
corrcnlc Inez, pulou 10 horm¡ da innnbã
nn sala do tribunnl judicial do Inc~lno
julgado, por execução que morc Antonio

José Vieira Machado, da cidade do l'or-
to, a Joné Viccnto Soares, da villa d'I-
lhuvo. os neguintcs bons: Um

sobrndado com path o anus pel'lt'nçtlñ,
avaliado cm 140,45000 rs., silo no (Jilão
da mesma villa.

Mais

14:800.

Mais duas ditas avaliadas cm 4:800

Loureiro.

 

casal iiu

quatro pipas avaliadas em réis

réis.

Mais dois quartas pequenos, avalia-
dos em 730 réis.

Mais um caixão forrado dc lala que
tem dc cumprimento dois nlctros c dc lar-
go um, avaliado cm 185000 réis.

O (lRCIlYñO

Rumos de Loureiro.

 

não .antonio da Graça. d'Illmvo,
constando-lhe que Luiz Simi'ics Mariz

tem contratado vender a. sua casa c :lido
s1to na choa, e devendo-lho cllc o quan-
tia'dc 246000 rs. dc 3 annos dc tiiros da.
dita cosa, protesta havi-r a referida quan-
tia dos compradores, e assim o faz publi-
co para que não allcgucm ignorancia,quan-
do usar da noção a que tem direito. (3)
N

A Venda de casas

-. ' g. 'onde-sc uma morada

dc casas de um an-

dar, mas com baslantes

commodidadcs, c bcrn rc-

. paradas. e com quintal,

silas na rua das Barcos

  

   

d'csta cidade.

, Quem as pcrtcudcr lhllc com o

seu proprietario _José Maria de Car-

valho Branco. (3)

 

m

O

dem vêr do extracto du sessão. 'É ã
\'nlôr das Lc-

Subiu (lupois á tribuna o sr. T. dc c_'ã _ r tras que ga-
Vasconcellos, quo tallou contra a pena @É *á rantcm.
de morte. Concluiu pedindo ao governo . _ m

que tirasse-em vviala M COHVOUÇÕM 'me' 77 Uma cruz de ouro . . . . . . 16100 rs. 13000rarius principalmente 00m 0 “NW-lb 9 as 154 Um cordão do ouro com um coração. . . 215300 › 10:5'200colonias que precisam de uma bo“ Mlllll' 360 Um dito n r c . . . @$800 n 03800nistraçí'io. _ n ' 362 Um garfo, uma colher, e uma faca de prata . 4;3GOO n :$600Na camara hereditaria tratou-se da 387 Un¡ por de arrecaan e um brinco do ouro 11-5000 › 113000conlirmaçi'to do bispo da Macau ; questão 567 Um cordão do ou", _ . _ _ . _ 13,'5000 n ,33.000
esta de quo os leitoms estãojá Rabedol'cs- 638 Um relogio com caixa de prata. . . . 95600 n 9:5000Nu sessão de anbbudo, sobre 'l Ul'llem 700 Nove colheres de prata c dois pares de pingen-
do dia, fall-ul ainda o nr. Sant'Anna, ea- les de bpm”“ de ouro. _ ' _ r 45700 ,D 4$700
bendo cm cognida a palavriin sr. Santos 779 Dois cordões e um ,mr me bmw“ de ouro 545600 , MMOG
e Silva,que fez um longo discurso, eiIJO 852 Um par de argolas de ouro. . . . l . 2.4.3800 r 2-i000prcambnlo em demasiadamente cabeçada. 899-A, Um mmol de ouro, um pm- do botões o um HS. cx.a rechoou o acu discurso do muitas pm. de buscada b,.¡,,cos_ _ _ '_ _ 2,3800 D 2,800
imagepsqlie só provaram que possuo "In" 903 Quatro pares do brincm eum laço com dianmntes. 228500 n 221,515( X)fertil imaginação. _ 1038 Um par do brincos o nm onncl de Ouro . . 2,5100 n 253000_ Faltou ponham muito na bomcnpn- 1083 Um par do arrecadns de ouro . . . . 35300 › 93-3300thin¡ nos discípulos do IIauenmn. 0 talen- 1189 Unm cadeia de ouro. . . . . . 5'5'600 » ;33600to do sr. Silva é inconteStRVfib¡ a 81|" P“" 1350 Um cordão de ouro. . . . . . 125400 › 12181100lavra é culta, mas cromos quo e fraco nr- 1364 Um par de pingentes do brincos de ouro. . 1,3400 a Ibi-100gumentudop, por que nunca. fallu depois 1394 Um par de › de › dc › . . 700 n “700do adversario. . _ 1403 Um par de argolas do ouro . . . . 2,5100 a 23100O “"- BMJ““ de Fm““ “5°" larga' 1409 Um cordão com cruz, de ouro . . _ , 155000 , 153000
!nent'e da palavra respondendo de. "l“ m0- Un¡ pul- de argolas e l"“ ñ" de Contas do ouro. '

do trnnnphanle a todas M (iorl'ildel'açõcs 1525 Um pur de argolas e dois tios de contas de ouro 1;“40 p 1,314.40que lhe foram oppostas. 1658 Um par de pingentes de brincos de ouro. . ,500 o 500_ Depms 'dc ter fallmlo 0 Sl'- Sá N** 1763 Um par de arrecadou do onro. . . . 1,3200 n 1,5900guen'n, que lembrou no governo a "6005- 1789 Um unnel e uma arrecada de ouro . . . 275000 n 2,5000cidade do escolher para govm'nndorcs do 233]_ Um anual de ouro, _ 18150 960Ultramar homens intelligcnies e probon,
. . . l Dencerrou-sc a discussão , npprorando-se a

resposta por unanimidade, havendo sido

regeitadas todas as emendas' c additamen-

tos.

- Da folha official constam algumas

Caixa Economica

de 1866.

guru o nome do sr. Augusto Carlos de

Macedo. Sentimos a demissão dada àquel-

 

dos tampas, salvo o erro, .a origcm doq te'nção do governo sobre um assumpto

 

d'Avciro , 8 de fevereiro

O secr.° da direcção

21. E. !Dinheiro 2 5mm.

Rcsponacwal. -nL A. L. DE MESQUITA. -'If›/p. do «null-lc“) d'Avcll-on
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